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lnaugüra9ão do Altar-Mor 
e Sagra,io da Igreja 

de Mar, dos membros da Comissão 
Fabriqueira, Escuteiros, Associações Reli
giosas, clero de Mar e, sobretudo, muito 
povo que quis marcar presença. 

A guarda de honra foi prestada pela 
Fanfarra dos Escuteiros. O Grupo Coral 
animou, de forma excelente, a Liturgia 
eucarística. 

O projecto é da autoria do arquitecto 
Pa,dre : José Manuel, da Comissão 

Diocesana de Arte Sacra, de Braga, o 
qual foi feliz na opção feita em termos 
da aplicação de materiais (mármore) já 
que tanto a pedra como a talha dourada 
não se adequam ao tipo de estrutura e 
arquitectura da nossa Igreja Paroquial. 

A cerimónia iniciou-se depois das 1 O 
horas, tendo o Sr. Ilídio Saleiro saudado 
a presença de todos, e justificado as 
obras na Igreja, a qual se encontra "mais 
bela e mais rica". [ver caixa] 

D. Carlos Pinheiro, na homilia, e 
baseando-se no Evangelho, chamou a 
atenção da "fome" que grassa no meio 
da juventude e da necessidade de 

(Continua na pág. 2) 

No dia 1 de Agosto a nossa freguesia 
viveu um dia de festa com a Bênção do 
Altar-Mor e Sagração da Igreja 
Paroquial, cerimónia a que presidiu o 
Sr. Bispo de Dume e Auxiliar de Braga, 
D. Carlos Pinheiro. Contou ainda com a 
presença da Vice-Governadora do 
Distrito, Maria do Céu Fernandes, da 
Câmara Municipal, representada pelo 
Vereador ... Dr. Jorge Cardoso, da Junta 
de Freguesia, através do seu presidente 
Abílio Cerqueira, da Assembleia de 
Freguesia, do Centro Social da Juventude Romaria de S. Bartolomeu do Mar 

mar de gente invadiu a nossa terra 

U A.Íiur-Ar.ur ili.J seu t::;;pfc:ndo1 

Mais uma vez realizou-se, 
entre 15 e 24 de Agosto, a tradi
cional Romaria a S. Bartolomeu, 
padroeiro da freguesia de Mar. 

No dia 15, iniciaram-se as 
novenas ao Santo, que tiveram o 

. seu tém1ino a 23 de Agosto. 
A primeira animaçfo noctur

na, na sexta-feira, denominada 
"Noite Jovem'', teve actuação do 
conjunto musical "Classemédia". 

No sábado, dia 21 de Agosto, 
realizou-se uma Garraiada no 
campo de futebol, que constituiu 
uma das novidades do programa. 
A noite foi animada pelo grupo 
de cantares alentejanos "Ceifeiros 
de Cuba" e a orquestra "Lírios 
do Campo", de Serreleis. 

A Feira do Minho realizou
-se no dia 22, domingo, onde não 
faltaram as já habi tuais alfaias 
agrícolas, os têxteis, os pipas, os 
melões de casca de carvalho e os 
doces. Pelas 15 horas, neste 
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lnaugura9ão cio Allar·Mor e Sagra9ão ela Igreja 
(Continuação da J •9 pág.) 

defesa, preservação e conservação do 
valioso património da Igreja, que repre
senta setenta por cento do património 
cultural do país, o qual não é exclusivo 
da Igreja, mas está ao serviço de todos. 
Por fim defendeu a necessidade da 
criação de museus diocesanos como 
forma de preservar de forma dinâmica 
o património. [ver caixa] 

Já no final o nosso pároco agradeceu 
a presença das autoridades e a colabo
ração das instituições locais e oficiais 
pelo empenho e dedicação para com 
esta obra. 

Mensagem 
do Comissão Fobriqueiro 

Diz um princípio da moral: "Se não 
podeis dizer bem, permanecei calados! 
Se podeis dizer bem, então falai!" 

Temos que falar. 
Em nome da Comissão Fabriqueira, 

desejo dizer umas breves palavras, 
porque a hora é de dizer bem do bom 
povo de S. Bartolomeu do Mar, que 
acaba de concluir um importante melho
ramento na sua Igreja Paroquial e por 
isso sente-se feliz. 

Esta comunidade sempre se assumiu 
zelosa das suas questões verdadeira
mente importantes e trata de forma séria 
e carinhosa as coisas religiosas. 

A nossa igreja, a igreja de S. Barto
lomeu do Mar, onde rezamos e pedimos 
o Pão Nosso de Cada Dia, o alento nas 
horas mais difíceis, é o nosso lugar 
comum. 

lgrejci construída entre 1906 e 1914, 
pelos nossos familiares mais afastados, 
ex-libris da nossa terra, ponto de encon
tro de milhares de romeiros, no dia 24 
de Agosto, dia do venerando S. Bartolo
meu, hoje encontra-se mais bela e mais 
rica, porque esta comunidade assim o 
desejou. A alegria é de todos nós! 

Uma palavra de agradecimento ao 
senhor Arquitecto Padre José Manuel e 
ao gerente da firma construtora, Sr. Joa
quim Presa, pela extrema dedicação na 
concepção e concretização do projecto. 
Que Deus proteja os operários que aqui 
trabalharam! 

Excelência Reverendíssima, excelen
tíssimas Autoridades, muito obrigado 
pela vossa presença! 

Muito obrigado povo de S. Barto
lomeu do Mar. 

Bem hajam! 
1' · 1 . r 1 • 
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A Vice-Governadora Civil esteve presente. À sua direita o Sr. Ilídio Saleiro e o Pároco Jaime Machado 

M ensagem do Pároco 
No final das cerimónias, o nosso 

pároco Padre Dr. Jaime Machado agra
deceu a todas as autoridades presentes: 

"A D. Carlos Pinheiro, Bispo de Dume 
e Auxiliar de Braga, pelo sacrifício feito 
em aceitar o convite formulado, numa 
época cheia de trabalho e pela atenção 
sempre dispensada a esta freguesia, consi
derado quase como nosso e ele considera 
esta freguesia quase como sua (D. Carlos 
já nos visitou por três vezes). 

Ao Sr. Governador Civil de Braga, 
representado pela Vice-Governadora 
Maria do Céu Fernandes pela amabilidade 
com que nos tem recebido e pelo apoio 
concedido a esta freguesia . 

Ao Presidente da Câmara Municipal, 
representado pelo vereador Dr. Jorge 
Cardoso, os nossos agradecimentos por 
:....:d0 qucw:!·: ; .. ;·· : .;~:_, i·"_;·~. 0 Lcn1 e!;_::: _. 

nossa freguesia, pelo auxílio prestado a 
todos os níveis e pela compreensão na 
solu~ão dos candentes problemas locais. 

A Comissão Fabriqueira Paroquial pelo 
empenho, trabalho, dedicação e cons
ciência de verdadeira responsabilidade 
sentida com que tem encarado a Igreja e, 
deste modo, todo o povo. 

E ao progresso da Freguesia de S. Bar
tolomeu do Mar, tanto residentes como 
emigrantes, pelo amor, sacrifício, abne
gação e generosidade com q ue tem 
contribuído para concretizar uma obra que 
é de todos nós. 

A todos o nosso muito obrigado e que 
Deus recompense a cada um de harmonia 
com as acções do seu coração." 

O Pároco 



Mensagem de D. Carlos Pinheiro 
O Bispo de Dume e Auxiliar de 

Braga, D. Carlos Pinheiro, fez uma 
homilia plena de oportunidade já que 
reflectiu sobre temas demasiado impor
tantes para a nossa sociedade. 

Em relação à bênção do altar refe
riu que este "torna-se símbolo de Cristo 
e, por isso, é beijado antes e no fim 
da Eucaristia e é incensado nos dias 
mais solenes. O altar é a mesa do 
Senhor". 

No tocante à unção da nave da 
Igreja disse que tal significa que a Igreja 
"é dedicada totalmente e para sempre 
ao culto cristão e torna-se casa de 
oração". 

SOCIEDADE 
DESNORTEADA 

Aproveitando a Liturgia da Palavra, 
D. Carlos referiu: 

"Neste mundo em que vivemos, 
deparamos com uma sociedade cheia 
de fome, jovens cheios de fome não só 
material, mas com fome de vida, de 
alegria, de paz, de liberdade. Falta-lhes 
algo muito importante na sua vida, não 
só anseiam o pão material, mas também 
o mundo de hoje se apresenta faminto . 

Há tantos lares que vivem em situa
ção de pobreza porque os salários não 
chegam para sustentar a família. Vemos 
jovens que seguem caminhos errados 
da droga, do álcool; vemos uma socie
dade que parece desnorteada, onde 
reina o ódio, a guerra, a falta de com
preensão". 

E fazendo um apelo à responsa
bilidade dos cristãos na sociedade, 
afirmou: "Se Deus nos dá dons e talentos, 
dá-nos a vida, dá-nos saúde, dá-nos 
qualidades . .. temos de ajudar os irmãos, 
temos de ocupar o nosso lugar na socie
dade, no meio onde vivemos". 

AGRADECE 
AO POVO GENEROSO 

E porque o Pastor também sabe agra
decer, D. Carlos continuou: "Aproveito 
esta oportunidade para trazer ao de cima 
nesta inauguração dos melhoramentos da 
Igreja, nesta comunidade de S. Bartolo
meu do Mar, uma palavra de apoio a 
quantos trabalharam com o vosso pároco 
e todos vós pela boa generosidade e 
com o trabalho ajudastes para que esta 
inauguração se realizasse, para que a 

, \j, ·-i , :--·-.: ic. < ... iJ:: \'~·~ ::· _ii :.. L .._-:!(: 

Também um agradecimento para as 
entidades oficiais que colaboraram e 
comparticiparam nestas obras." 

IGREJA POSSUI 
70% DO PATRIMÓNIO 

CULTURAL DO PAÍS 

O Bispo de Dume lembrou ainda o 
valioso património cultural das dioceses 
apelando a que se criem museus dioce
sanos, tendo salientado: "A Igreja, como 
sempre, está interessada em defender, 
conservar e reconhecer todo o seu patri
mónio. Por isso a Igreja tem a sua equipa 
de peritos. 

O Estado não pode ter a exclusi
vidade neste assunto. Sem dúvida, há 
muito que fazer. Mas estamos sensíveis 
e dispostos a um mais alto esforço para 
uma completa protecção e melhor con
servação. 

Nesse sentido está em andamento 
toda a indigente e custosa inventariação 
na nossa diocese e noutras dioceses. 

É indispensável a colaboração de 
todos: paróquias, dioceses e estado. 

A Igreja é detentora de setenta por 
cen:o de todo o património cultural, que 
está não só ao , serviço de todos os 
cristãos praticantes mas de todos os 
que necessitam, portugueses e estran
geiros para usufruírem, estudarem e 
trabalharem, embora a sua finalidade 
principal seja o culto divino e ainda a 
própria evangelização como os vários 
documentos pontificais assinalam. A 
conservação e a limpeza está ao cuidado 
dos fiéis. 

A Igreja tem de ter um museu. Estes 
não podem limitar-se a ser apenas 
depositantes de peças museológicas; pre
cisam de ser bem formados, estruturados 
e económicos para serem museus dinâ
micos, modernos, actuais ao serviço da 
cultura de todo o povo." 

ESTADO DEVE AJUDAR ... 

"Cabe ao Estado proteger, valorizar, 
ajudar e defender todo este projecto 
eclesial que, afinal, é de grande bene
fício para todo o país. 

Felizmente está em estudo, e vamos 
em bom andamento, uma nova orien
tação política, de repensar a tendência 
estatizante dos nossos bens culturais, 
estabelecendo diálogo, fazendo acordos, 
estabelecendo protocolos e uma linha 
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Empreiteiro Joaquim Presa 
"satisfeito e orgulhoso" 

Por seu lado o responsável pela exe
cução da obra, o empreiteiro Joaquim 
Presa referiu à reportagem do "B. M." 
sentir-se "satisfeito e orgulhoso" pela 
execução da obra não tendo sentido 
grandes dificuldades. 

"Brisa de Mar" - Foi a primeira vez 
que executou uma obras destas? 

Joaquim Presa - Em termos de 
altares esta Foi a primeira obra que 
fizemos, se bem que já fizemos bastantes 
recuperações em Igrejas, embora não 
com este vulto. 

"B. M." - Foi fácil ou sentiu dificul
dades? 

J. P. - A dificuldade maior ainda 
foi o prazo muito curto para o forneci
mento dos materiais, o que dificultou a 
execução da obra. Mas não tivemos 
grandes problemas. 

"B. M." - Está satisfeito? Gostou de 
fazer a obra? 

J. P. - Gostei muito porque é uma 
obra prestigiante, que deu gosto fazer. 
Correu bem e estou satisfeito e orgu
lhoso. 

l11stalacão , 

Sonora 
Aproveitando a ocasião da bênção 

do Altar-Mor, a Comissão Fabriqueira 
deliberou, e bem, apresentar a Igreja 
de cara lavada e com uma nova 
amplificação sonora. Assim procedeu
-se à pintura interna do templo e adqui
riu-se uma instalação sonora de exce
lente qualidade, com a vantagem de 
dispensar os tradicionais microfones. 

Donativos para o Altar·Mor 
recebidos até 28 de Agosto de 1999 

Saldo inicial da Igreja 
Donativos Lugar de Baixo 
Lugar de Cima 
Oferta do Sacrário 
Oferta do Grupo Coral 
Ofertas conterrâneos 

12.000.000$ 
2.135.500$ 
4.326.000$ 
1.300.000$ 

300.000$ 

675.000$ não residentes na freguesia 
Leilão duma propriedade 
oferecida à Igreja 4.010.000$ 

500.000$ 
144.000$ 

Junta de Freguesia 
Cofre da Igreja 
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É um facto que a Romaria de S. Bartolomeu do Mar atrai toda a comunicação 
social do país, tanto escrita, como radiofónica, e mesmo TVs. 

Estas uma vez mais marcaram presença. Pena tive em não verificar o que 
transmitiram, sobretudo, a RTP1 e a SIC. 

No entanto, em peso estiveram os jornais nacionais, "Jornal de Notícias" (Manuel 
Azevedo, Pedro Leitão e Hugo Delgado), "Comércio do Porto" (Denisa Sousa e Estela 
Silva), "Correio da Manhã" [Secundino Cunha), e regionais "Correio do Minho" [Sampaio 
de Azevedo e Flávio Freitas) e "Diário do Minho" (Jorge Oliveira), os quais contribuíram 
para dar a conhecer ainda mais a Romaria multissecular que apresenta características 
ímpares. 

No entanto, temos de chamar a atenção de quem de direito para alguns reparos. 
1) Sendo a Romaria a S. Bartolomeu e havendo um andor - em forma de 

barco - do apóstolo e mártir Bartolomeu, vi apenas uma fotografia deste Santo a 
acompanhar os textos. Lógico seria que o andor do Padroeiro tivesse lugar de 
destaque. 

2) Um outro aspecto prende-se com a maneira como se descreve a nossa 
Romaria. Em especial o "Correio do Manhã". O início do texto, do dia 25, nada tem a 
ver com este S. Bartolomeu ... é possível que tenha a ver com o de Cavez, ou com o de 
Marvão onde uma tela do séc. XIV nos apresenta S. Bartolomeu a calcar a cabeça do 
diabo ... mas aqui não! Que eu saiba as várias imagens de S. Bartolomeu não têm 
"cão atrelado à imagem". Quanto à lenda descrita também desconheço ... Do resto 
há tanta imaginação literária como descrição inexacta, o que não abona em favor, 
sobretudo de quem fez o trabalho jornalístico. 

Sinceramente, há alturas em que o melhor era ter ficado em casa! 
Não serão visões fruto do "diabo"? 
Desconhecia que a tradição manda que a criança entre na água de "peito feito"!. .. 
E para rir só faltava aquela de "a proprietária de três galinhas pretas de aluguer". 
Assim, não! 
Há que dignificar o jornalismo através do relato exact o e verídico daquilo que 

acontece. 
E hoje não é difícil obter documentação sobre a Romaria de S. Bartolomeu. 

O Centro Social de Mar tem publicadas duas obras sobre esta secular Romaria, 
obras que qualquer jornalista deveria ter o cuidado de, previamente, ler ... ao menos 
para não dar tanta calinada! 

. ; 

M. A. 

ony Carreira estraga Festa 
No melhor pano cai a nódoa. 
Efectivamente o esforço, a dedicação, o empenho da Comissão de Festas 

da Romaria em melhorar qualitativamente e criar novos motivos de atracção 
foram manchados pela falta da principal figura de cartaz, o cantor popular 
Tony Carreira. 

Sem qualquer iustificação o cantor tentou manchar o bom nome da 
Comissão de Festas, da Freguesia e dos seus admiradores mas conseguiu 
apenas manchar de negro o seu próprio nome, sobretudo dois processos em 
tribunal. 

Constatamos uma vez mais que não há responsabilidade nos compromissos 
assumidos {mesmo por escrito) o que denota a falta de profissionalismo e 
brio de pessoas. 

As desculpas esfarrapadas não servem quando toda a gente sabe que 
este cantor actuou em palcos mil vezes piores do que o que estava montado. 

Constata-se que estamos perante atitudes 11rascas 11 e quando assim é ... 
nada feito. 

~ ... \ .:í uiitucle prcc;~;o cl.: ·,c.!::.::rif.:.~ "::,o·:,-1 1
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Andebol 
Feminino 

Todos reconhecem que "é preciso 
fazer algo pela nossa juventude", 
criando infra-estruturas e projectos que 
permitam de forma sadia e condigna 
que os homens e mulheres de amanhã 
cresçam em plenitude e se preparem 
da melhor forma para o futuro. 

E respondendo a este apelo o Centro 
Social da Juventude de Mar deu, de 
forma cabal, no aspecto desportivo e, 
em especial, no andebol feminino uma 
resposta digna de verdadeiros homens 
interessados no bem-estar da nossa 
juventude. Por isso todos devemos 
estar gratos e orgulhosos desta opção, 
a qual (e ainda bem, já que denota a 
seriedade com que se trabalha nesta 
casa) tem trazido excelentes resultados 
às atletas e tem guindado a nível 
nacional e internacional a terra e o 
nosso concelho em termos publicitários, 
sobretudo através dos vários títulos 
nacionais e da conquista de impor
tantes torneios. 

Por isso é hora de balanço, em 
termos globais e de resultados finais, 
já que os resultados humanos, sociais 
e de convivência são por demais 
evidentes nos rostos sempre alegres e 
bonitos das nossas atletas. 

Resta-nos desejar que a próxima 
época seja coroada de êxitos e, se pos
sível, mais e melhores. 

Assim, as Bambis realizaram 48 
jogos, com 24 vitórias, 24 derrotas e 
O empates, 336 golos marcados e 336 
sofridos; as Infantis realizaram 53 jogos, 
com 31 vitórias, 18 derrotas e O empa
tes, 737 golos marcados e 489 sofridos; 
as Iniciadas realizaram 52 jogos, com 
49 vitórias, 3 derrotas e O emoates, 858 
golos marcados e 448 sof~idos; as 
Juvenis realizaram 40 jogos, com 26 
vitórias, 3 empates e 11 derrotas, 788 
golos marcados e 536 sofridos; as 
Iniciadas, em Andebol de Praia, reali
zaram 20 jogos, com 16 vitórias, 4 der
rotas e O empates, 35 golos marcados e 
8 sofridos. 

Isto dá um impressionante total, nos 
vários escalões, de 213 jogos realizados, 
146 vitórias, 60 derrotas e 7 empates, 
2.754 golos marcados e 1.817 sofridos. 

Parabéns ao Centro Social da 

força e coragem para a próxima época. 
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NOTÍCIAS DA COMUNIDADE Festival da Juventude de Esposende 
foi um êxito BAPTISMOS 

No dia 11 de Julho - Carolina Vieira 
Sampaio, filha de António Lima Sampaio 
e de Maria Isabel Laranjeira Vieira 
Sampaio, do Lugar de Cima. 

Dia 18 - Filipa Manuela Maranhão 
Cardoso, filha de Abílio Fernando Cardoso 
Lapeiro e de Sandra Manuela Lima 
Saleiro Maranhão, do Lugar de Baixo. 

No dia 7 de Agosto - Sara Martins 
Torres, filha de José Cassiano Saleiro 
Torres e de Paula Maria Martins Afonso, 
do Lugar de Cima. 

Dia 8 - Alyson Ribeiro Cepa, filha de 
Adelino Machado Cepa e de Joaquina 
Leite Ribeiro Cepa, do Lugar de Cima. 

Dia 9 - Donatelle Laranjeira, filha de 
Estêvão Vaz Laranjeira e de Peggy Jan, 
residentes em França. 

Dia 14 - João Carlos Torres Linhares, 
filho de José Carlos Reis Linhares e de 
Maria da Conceição Arezes Torres 
Linhares, do Lugar de Cima. 

Dia 15 - Joana Afonso Vila-Chã, filha 
de Paulo José Afonso Vila-Chã e de Maria 
Olívia Couto Afonso, do Lugar de Cima. 

Dia 16 - Hugo Areias, filho de Fer
nando Carneiro Areias e de Ana Maria 
Sampaio Laranjeira Areias, do Lugar de 
Cima. 

Números de Telefone ... 
mudam 

A partir de 31 de Outubro os números 
de telefone vão mudar, passando todos a 
ter nove dígitos. 

Assim, para os actuais telefones fixos 
o indicativo passa a fazer sempre parte do 
número; o zero (O) inicial (do indicativo) 
passa para 2. Exemplo de Braga: 

Antes 053 - 871649 
Novo 253871649 

Nos serviços móveis: os dígitos são 
nove; marca-se o número sempre da 
mesma forma; sai o zero (O) inicial e 
desaparece o três (3) a seguir ao 9 (nove). 

Antes 0931 ou0936 ou 0933+8716490 
Novo 918716490 ou 968716490 ou 

938716490 
Para ligar para o Porto marca-se 22 

seguido do número e para Lisboa marca
-se 21 seguido do número que se pretende. 

Quanto às chamadas internacionais 
rle PortnQ"a] para o estrangeiro, n~o há 
ai le 1 a~Uc :-.; . 

- Emile Laranjeira, filha de Carlos 
Vítor Laranjeira e de Rosa Fernanda 
Laranjeira, do Lugar de Cima. 

Dia 23 - Tiago Capitão Parente, filho 
de António Mano Parente e de Maria 
Celina de Abreu Capitão, do Lugar de 
Baixo. 

- Diogo Capitão Rodrigues, filho de 
Paulo Ramiro Regado Rodrigues e de 
Maria Helena Cardoso Capitão, do Lugar 
de Baixo. 

CASAMENTOS 
Dia 1 de Agosto - Rui Miguel da 

Cunha Penteado, filho de Manue! Moreir3 
Penteado e de Maria Amélia Dias da 
Cunha, de Belinho, com Maria da Concei
ção Moreira Martins, filha de António 
Machado Alves Martins e de Gracinda 
Miranda Moreira, do Lugar de Cima. 

Dia 7 - Júlio Mateus Pi r es de 
Almeida, filho de Manuel Barbosa de 
Almeida e de Maria da Glória da Silva 
Pims, de Vila Chã, com Maria Alice Neiva 
de Almeida, filha de Fernando da Costa 
Al:neida e de Maria de Lurdes dos Santos 
Neiva, do Lugar de Cima. 

- José Manuel Flibeiro de Barros, filho 
de Manuel Pe::r·eira de Barros e de Maria 
Alice Fernandes Ribeiro, de Belinho, com 
Maria da Conceição Rodrigues Laranjeira, 
filha de António de Jesus Cepa Laranjeira 
e de Mercedes Torres da Silva, do Lugar 
de Cima. 

Dia 8 - António Fernando Cepa 
Amorim, filho de Armindo da Costa Amo
rim e de Maria Esmeralda Martins Cepa, 
do Lugar de Baixo, com Anabela Sampaio 
Maranhão, filha de António Justo Mara
nhão e de Maria Laura Correia Sampaio, 
do Lugar de Cima. 

Dia 15 - Vítor Manuel Lima Soares, 
filho de Vítor Manuel Soares da Silva e 
de Carolina Augusta Lima Capitão, do 
Lugar de Baixo, com Cristina Amor im 
Martins, filha de Alfredo Machado Alves 
Martins e de Clementina Alves de 
Amorim, do Lugar de Cima. 

O Festival da Juventude de Espo
sende que a Câmara Municipal organizou 
entre os dias 21 e 29 de Agosto foi um 
êxito total tendo atingido t odos os seus 
objectivos. 

Tendo como tema " Primeiro as 
Crianças" foram inúmeras as actividades 
que proporcionaram a todos uma reflexão 
e maior sensibilização para o problema 
das crianças do mundo, vítimas das 
guerras, tarefa a que a UNICEF dedica 
toda a atenção. 

E, se o tema era de extrema impor
tância dadas as mazelas que as várias 
guerras causam nas crianças, como já o 
tinha sido nas edições anteriores onde se 
reflectiram temas como "Timor", "O 
Cancro" e "A Sida", a população do 
concelho soube corresponder a ponto d e 
marcar presença de forma maciça em 
todos os espectáculos. 

E tal significa que a população espo
sendense adere a causas nobres e justas e 
não se deixa embalar por fantoches que 
só sabem emitir comunicados que man
cham a sua própria imagem. 

O êxito alcançado leva os promoto
res a pensarem já no próximo evento, o 
qual abraçará um novo problema huma
nitário. 

A autarquia esposendense está de 
parabéns por mais uma iniciativa louvável 
e os patrocinadores demonstraram não 
ter sido em vão a aposta. 

Destaque merece o festival inter
-associações (é necessário mais empenho 
destas), as actividades radicais, a concen
tração "Motards", o Festival Portas do 
Rock, o Rally Paper nocturno, a "Passe-
relle", os Jogos Tradicionais, o debate "O 
meu sonho é ser ... " - seguido de leilão 
(a camisola do jogador benfiquista João 
Pinto valeu 7 0 contos e a do portista 
Jorge Costa valeu 50 mil contos ... ), o 
jogo de Futebol das Estrelas, o concerto 
dos Hands on Approach, o T ornei o de 
Matraquilhos Humanos e a exposição 
sobre a Unicef. 

Mas 1 como Eusébio, Manuel Serrão, - CASA STOP 
de 

JOSÉ MANUEL 
CIMA - MAR 
ESPOSENDE 
T ele!:. 8713.0S 

- Camacho Costa, Gil do Carmo, Octávio 
de Matos, Rui Zink, Clara Gomes, Álvaro 
Faria, Carlos Daniel, Júlio Magalhães, 
Francisco Faria, Pedro Lam y e dezenas 
de outros ,deram um valioso e gratuito 
c.,~ . ._~· : 1 

Í t· , ~· " :::.i. , .-~t::-. :· 1_, . .... ·' ;·I· :\ 
A receita atingiu 1.038.000$00. 
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NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO Ambien~e ; 

A N 1 V E R s Á R 1 o s POLUIÇAO DA AGUA 
AGOSTO 

4 - Completou 35 anos, Vasco de 
Jesus Meira Viana. 

5 - Completou 43 anos, António 
Fernando Abreu Sampaio. 

- Completou 52 anos, José Patusco. 
7 - Completou 31 anos, Maria 

Olívia Viana Martins. 
8 - Completou 25 anos, Rosa 

Maria Viana Martins. 
11 - Completou 45 anos o sócio 

Armindo da Costa Amorim. 
13 - Completou 55 anos, Vítor 

Manuel Soares da Silva. 
14 - Completou 41 anos, Mário 

Fernando Gonçalves Viana. 
17 - Completou 73 anos, António 

Martins Afonso Sampaio. 
- Completou 44 anos, António 

Rodrigues Lima. 

18 - Completou 45 anos o Sr. 
Dr. Manuel José Cepa Pires Carneiro. 

20 - Completou 29 anos o atleta 
Manuel Arménio Laranjeira da Silva. 

22 - Completou 87 anos, Felismina 
Afonso. 

23 - Completou 55 anos o Presi
dente do Centro Social da Juventude 
de Mar, António Fernando Abreu 
Cepa. 

-Completou 31 anos, Rui Tiago 
Saleiro de Barros. 

24 - Completou 50 anos, Manuel 
Sampaio Lima. 

30 - Completou 40 anos, Fernando 
Laranjeira Meira. 

- Completou 21 anos, Fernanda 
Maria Neiva da Costa. 

A todos os aniversariantes "Brisa de 
Mar" deseja uma longa existência e muitas 
felicidades. 

MAIS TRÊS HABITAÇÕES 
/ 

PARA FA1vIILIAS CARENCIADAS 
Mais três farru1ias do concelho de 

Esposende, uma de Belinho, outra de 
Gandra e outra de Marinhas, passaram 
a usufruir de um novo espaço habi
tacional. 

As três habitações em causa impli
caram um custo global superior a 9 
mil contos, tendo também contado com 
o apoio do rendimento mínimo 
garantido. 

Esta foi uma obra integrada no 
Projecto de Desenvolvimento Inte
grado no Concelho de Esposende -
PRODICE, promovido pela Câmara 
Municipal de Esposende e gerido pela 

Pagamento de Assinaturas 
Alguns assinantes aproveitaram 

as férias para porem em dia a sua 
assinatura do "Brisa de Mar". Os 
seus nomes foram registados. 

A todos o nosso obrigado. 
Artur Capitão 5 .000$00 
Torcato Cepa 5.000$00 
"'~v.élLdÚ VCiJ~ 

Manuel Domingues 
3 .iJj"':)uG 
2.000$00 

Associação Esposende Solidário, o qual 
se dirige à população carenciada e cuja 
intervenção social se tem vindo a 
desenvolver em várias vertentes, 
nomeadamente no apoio à recuperação 
habitacional, educação, acompanha
mento familiar individualizado, 
emprego e formação profissional. 

Em todo o processo de intervenção, 
a participação das famílias foi cons
tante, nomeadamente na elaboração 
dos projectos de renovação e melhoria 
das habitações, no sentido de integrar 
as necessidades das mesmas e os seus 
hábitos culturais, para que sintam as 
novas habitações corno verdadei
ramente suas e ajustadas às suas 
necessidades. 

Com efeito, a entrega destas casas 
constitui um momento único para estas 
pessoas, pois é uma mudança muito 
significativa nas suas vidas, sendo 
ainda o reconhecimento e incentivo às 
entidades e comunidade local que, com 
esta obra, se envolveram, procurando 
m anter laços de solidariedade e, ao 
: 11 1... ~">1110 i.Ll.l ;l-;:.;, i '"L:.~ i itindu u ~1~_l ;..i~:..1 ~ ~·(.i 

de vida destas famílias. 

A água, en
quanto bem essen
cial para a vida 
da humanidade e 
da qual idade do 
ambiente está 
sujeita à poluição, 
nomeadamente 
através da: 

INDÚSTRIA -
Uma grande parte das indústrias con
tribui para a poluição dos rios e lagos, 
lançando nos efluentes industriais muitas 
substâncias nocivas. 

AGRICULTURA - A água de 
escorrências de campos de cultivo trans
porta, muitas vezes, elevadas quanti
dades de pesticidas e de fertilizantes 
químicos. 

PECUÁRIA - A água decorrente da 
limpeza de estábulos, de pocilgas, de 
aviários e de matadouros é outra fonte 
importante de poluição, dada a elevada 
carga orgânica que carrega. 

EFLUENTES DOMÉSTICOS - As 
águas residuais e os esgotos provenien
tes das actividades domésticas, sendo 
rejeitados para os rios, ribeiros e lagos 
sem tratamento, estão carregados de 
vírus, detergentes e outras substâncias 
poluentes. 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• llídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr.ª Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranjeira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgio Alexandra Regado 
• Sílvia Abreu 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Primária de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 

Registo Nº 13553/86 



Nacos da Nossa Ter.ra 
- . .. - . 

LEMBRANÇAS DO PASSADO 
Meus meninos: 
Ao olhar para o espelho vejo o 

meu rosto e a fronte cheios de rugas 
e os poucos cabelos brancos na 
cabeça, que mais parece uma serra 
coberta de neve lembra-me do que 
fui e do que sou agora, mas também 
me lembra do que era no meu tempo 
de miúdo e de coisas que se pas
savam. 

Lembra-me que se cantava para 
tudo: eram os lavradores no campo 
a cantar às vacas ou aos bois 
quando nas lavradas - até parecia 
que os animais mostravam um certo 
sorriso ao ouvir o patrão a cantar
-lhe o seu nome porque era chama
da de "Torina", "Malhada", "Galega", 
"Bonita", "Russa", "Espanhola", etc., 
e aquele nome era acompanhado de 
uma estrofe qualquer. 

Como era bom ouvir, manhã cedo, 
aquelas vozes sem afinação e que 
por vezes se cruzavam várias porque 
não era só um lavrador a cantar ao 
seu gado, havia vários que se desc.
fiavam e assim animavam os animais. 

E nas pedreiras? 
Os pedreiros também usavam 

uma cantilena para andar com as 
pedras de grandes dimensões de um 

lado para o outro e lá se ouvia 
aquela voz melancólica: OUUU
OUUU-VAI PEDRINHA-VAllll-
0UUUU-E1111-E 111-R O LAAA-E 1111-
ROLA-PEDRl NHA-VAll I, e a pedra 
lá ia indo ao som do cântico dos 
pedreiros, que era o modo de todos 
os homens munidos de ferros e ao 
compasso do cantador, tal como um 
cabo na tropa a marcar o compasso 
dos soldados. Quem os ouvia por 
vezes parava para os escutar tal era 
a cantilena que usavam, pois era 
sempre variada. 

Cantava-se nos campos, nos 
montes, nas desfolhadas, nas espa
deladas, enfim, cantava-se em todo 
lado e ao recordar-me daquele 
tempo e relembrando com os mais 
velhos quando em amena cava
queira, quantas vezes as lágrimas 
nos vêm aos olhos ao recordar 
tempo de alegria que se vivia embora 
quantas vezes para matar a tristeza; 
mas ainda assim era alegre, até os 
próprios animais gostavam que lhes 
cantassem não só. no campo como 
também ao descer a Infesta, de 
Belinho, com carros de mato ou de 
lenha. 

Isaac Amorim 

Ce>1T11.1.,hãc:> 
No dia 25 de Julho mais de meia 

centena de crianças da nossa 
comunidade fizeram 
a Comunhão Solene. 

Depois de um 
longo ano de prepa
ração que se inten
sificou no último mês 
com trabalho diário, 
as crianças deram 
um passo em prol do 
cimentar a sua fé. 

Os actos religio
sos foram presididos 
pelo Rev. do Pároco 
Dr. Jaime Machado, 
coadjuvado pelo 
Padre Manuel Brito, 
de Antas, tendo o 
Gr11nn r:nrnl de Mar 
orientado os cân-

ticos, numa cerimónia onde a cola
boração de todos marcou uma data 
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UNICEF 

As Crianças no Mundo 
- 33.000 crianças com menos de 

5 anos morrem diariamente 
devido aos efeitos associados da 
má-nutrição e de doenças infec
ciosas; 

- 17 4 milhões de crianças com 
menos de 5 anos sofrem de má
-nutrição grave ou moderada; 

- dos 140 milhões de crianças que 
não frequentam a escola, 60% são 
raparigas; 

- 585.000 mulheres morrem todos 
os anos devido a complicações 
de gravidez e de parto, deixando 
mais de um milhão de órfãos. 

Taxas de mortalidade de menores de 
5 anos em 1996: 

Angola .............. . 292 

Afeganistão . . . . . . . . . 257 

Moçambique.... ..... 214 

Ruanda.... . .......... 170 

Bangladesh .. . . . .. .. 11 2 

Peru .................. 58 

Grécia ............... 9 

E.U.A. ............... 8 
Portugal............... 7 

Suécia ............... 4 

muito bonita para as crianças. 
Parabéns às catequistas. 
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Dia do Município - 19 de Agosto 
O concelho de Esposende celebrou, 

nos dias 18 e 19 de Agosto, o Dia do 
Município, onde não faltou um pro
grama rico e variado. 

Assim, na noite de 18 houve, no 
Auditório Muniàpal, um concerto pela 
Orquestra do Norte, denominado 
"Cidades Geminadas". 

No dia 19, as comemorações, que 
foram presididas pelo Governador 
Civil do Distrito, iniàaram-se com o 
hastear das Bandeiras na Praça do 
Município, seguindo-se às 10 horas o 
III Circuito de Canoagem no rio 
Cávado. Às 11 horas houve Missa 
Solene e, no final, uma Sessão Solene 
no Salão Nobre dos Paços do Muni
cípio, com a presença das cidades 
geminadas, S. Domingos (de Cabo 
Verde) e Ozoir-La-Ferriere (de França). 
Participou ainda uma delegação da 
àdade irlandesa de Swords que está 
geminada com Ozoir. Nesta Sessão 
Solene foram entregues as Medalhas 
de Mérito Municipal ao Sr. Manuel 

Eleicões a 1 O de Outubro , 

As eleições legislativas para a Assembleia da 
República ao Parlamento decorrem no próximo 
dia l O de Outubro. 

Concorrem vários partidos e coligações e cada 
um é chamado a exercer o seu direito cívico, 
universal e secreto, votando naquele projecto que 
entende ser o melhor para si e para o seu país. 

No entanto sabemos que as paixões são "fogo 
que arde", a saúde está péssima, a justiça vai 
pelo mesmo caminho, a falta de autoridade do 
estado é um facto, o desporto de aita competição 
foi chão que já deu uvas (atletismo e canoa
gem ... ) enfim ... temos o que se merece ... 

No dia 11 de Outubro reinicia-se o recensea
mento eleitoral. 

José Dias Ferreira (Manuel da Nélia), 
a título póstumo, e aos Agrupamentos 
de Escuteiros de Esposende e das 
Marinhas pelos seus 30 e 25 anos de 
vida, respectivamente. 

À tarde realizou-se um Cortejo 
Histórico, integrado nas comemora
ções dos 300 anos do Forte de S. João 
Baptista, de Esposende. 

O dia encerrou com um espectáculo 
pela Companhia de Dança de Aveiro, 
no Largo Dr. Fonseca Lima. 

Com estas comemorações festeja
ram-se os 427 anos da autonomia admi
nistrativa de Esposende em relação a 
5arcdos e ao mesmo tempo o 6.º ani
versário da elevação a cidade. 

João Cepa, no uso da palavra, enal
teceu as gentes do nosso Concelho que 
"souberam ser persistentes nos seus 
anseios e jamais atenderam às lamúrias 
daqueles que sempre ergueram a ban
deira dos pessimismos e das fatali
dades". E a concluir afirmou: "É por 
todos reconhecido que Esposende, nos 
últimos anos, sentiu os ares do pro
gresso e da modernidade. Vivemos 
uma década de aposta constante na 
qualidade de vida e de bem-estar dos 
nosso munícipes". 

E garantiu: "trabalhamos no sentido 
de preparar um futuro promissor para 
esta terra". Por isso "não nos intimi
daremos em campanhas de desinfor
mação através de pretensos artigos de 
opinião mal formada, deturpada, 
encomendada e mesquinha. Neste 
concelho já não cabem homens de 
horizontes limitados". 

Por fim agrade:::eü publicamente ao 
Governador Civil "todo o apoio que nos 
tem dado" e testemunhou "a forma 
isenta, séria e responsável como tem 
sabido gerir os destinos deste distrito". 

ILÍDIO VAZ SALEIRO MARANHÃO 

l Agente de Seguros 1 

m.r"" ~ 
~ • •· L ... ~ ·~ 

Telefone: 8711 87 

-~~ .~~~ ~,,-r.~~~~J'P.\ !"! ~· ~ 
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Inicio de Aulas no Centro 
No dia 6 de Setembro, o Centro Social de Mar 

abriu as suas portas aos utentes que vêm de quase 
todo o concelho, desde os 3 meses até aos 5 anos. 

No dia 3 houve uma reunião de preparação 
com os pais onde foram expostos o plano de 
trabalho ao longo do ano bém como as regras 
mínimas para que tudo funcione às mil maravilhas 
e ? horário do transporte de recolha e entrega de 
crianças. 

Será bom que todos colaborem com a instituição 
pois os beneficiados são sempre as crianças. 

Obras no Centro 
As férias de Verão foram apro

veitadas pela Direcção do Centro Social 
para proceder à pintura interior e 
exterior do edifício, para uma revisão 
geral da electricidade e para realizar 
obras de fundo na cozinha, permitindo 
espaço mais amplo e equipando-a com 
nova maquinaria. 

Aliás, as crianças merecem todo o 
apoio e as melhores condições para 
trabalharem, situação a que a Direcção 
está permanentemente atenta. 

t 
MAiWEL MAH.TINS RODRIGUES LIMA 

AGRADECIMENTO 

A Família agradece a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral 
de MANUEL MARTINS RODRIGUES 
LIMA, assim como àquelas pessoas 
lhe manifestaram o seu pesar neste 
momento de dor. 

Mar, 99/09/10 
A Família 

t 
MANUEL GONÇALVES REGADO 

AGRADECIMENTO 

A Família agradece ao Centro 
Social da Juventude de Mar, ao 
Grupo Coral de Mar, ao Futebol C. 
Marinhas e a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral de MANUEL 
GONÇALVES REGADO, assim como 
àquelas pessoas lhe manifestaram o 
seu pesar neste momento de dor. 

Mar, 99/09/06 
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Há muito tempo que venho "enganando" o ilustre Director de 
"Brisa de Mar" com a promessa de colaboração, ainda que esporádica, 
através de apontamentos avulsos que, não deslustrando a frescura 
telúrica desta Brisa Mensal, pudessem, modestamente, contribuir para 
o acaloramento de quantos reconhecem a supremacia do "Livro11

, do 
Recorte Jornalístico ou do Ensaio aos ícones televisivos ou ao discurso 
telegráfico-cibernético. É que, "ln Principium erat Verbum11! 

Muito recentemente, afirmou Paul Ricoeur: - "Eu pertenço a 
uma geração que continua a escrever à mão!" Mal pensaria este 
"violino da Escola Francesa" (como flauta canora de tal Escola foi 
Greimas e ainda o é Julie Kristewa) que esta sua afirmação mais não 
seria do que uma paráfrase ao "modus operandi" desse gigante da 
literatura que dá pelo nome de Miguel Torga injustiçado, porque no 
norte da Europa campeia a miopia! 

Porque o Sr. Director deste Boletim Mensal muito me tem honrado 
com o envio mensal de tal periódico, graciosamente, (espero redimir
-me!) e, por outro lado, dada a gratidão, o carinho e a solidariedade 
manifestados, de forma espontânea e generosa pelo povo de S. Barto
lomeu aquando o passamento de minha esposa, Prof.º Filomena, 
chegou a hora de pagar tributo por tal comovedor e sentido preito! 

De facto, só hoje o faço, porque o tempo de escritura é 
Imprevisível, é Indisciplinado, é Desregrado! Numa palavra -
ACONTECE! E quando menos esperamos! 

Alinhavar umas ideias em "Brisa de Mar" ou em qualquer outro 
espaço jornalístico, pressupõe descer até à "Simplicidade" e isto 
de "Ser Simples11

, nos tempos que correm, é algo muito complicado! 
E porquê? Porque a identidade de cada um de nós se movimenta e 
altera vertiginosamente como que em reacção atómica! Do campo à 
cidade! Do discípulo ao mestre! Do pai ao filho! Do cidadão ao 
político! Da praça ao oficial! Do sacerdote ao prelado! 

Vivemos o contexto de imensa galáxia cujos corpos gravitacionais, 
por nós habitados, já não giram em redor de um astro-sol, antes 
impulsionados por "baterias" falazes e aparentemente recargáveis 
que nos impulsionam para um movimento circular ao redor de outros 
astros-reis, como sejam: - Do Sol-Pluralidade. .. Do Sol-Comple
xidade ... Do Sol-Globalidade! 

É esta luminosidade centrípeta e caleidoscópico, mas fugaz, que 
nos cega em transe de auto-visão! E até pode transformar-nos em 
sósias de Orféu! É que, peregrinamos o acessório e deixamos escapulir 
da mão o essencial! Que essencial? - O Equilíbrio, o tal princípio 
que os Gregos gravaram no frontão do templo de Delfos! A Dúvida! 
Hoje a falácia subverte a Dúvida! A nossa própria Errância! Como 
proclamava João Vilaret: "Por aqui não irei . . . não irei ... 11! Numa 
palavra, fazemos ouvidos de mercador à voz da Eurídice de nossos 
próprios sonhos e apetências! 

Nem sei até que ponto não estaremos mergulhados no limiar da 
mais despótica e venenosa "Ditadura" planetária! E o pior é que essa 
potestade ucrónica - Existe ... Manifesta-se ... Catequiza . .. Alimenta ... 
Engorgita ... e .. ~ FEDE! 

Ai da humanidade se Miguel Ângelo, Shakespeare, Beethoven 
ou Einstein tivessem vivido sob a tara da Globalidade! Este último, 
então, através das Provas Globais, jamais lograria acesso à matrícula 
r:o primeiro ano de Física Atómica! 
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O BITO 

No dia 2 de 
Setembro faleceu, 

{"::~~ t :~r -· no Hospital de 
{/ .' ~.~'.t/ Barcelos, o Sr. 

1r·· ~~~~~~ 
Capitão, natural de Belinho, mas 
residente no Lugar de Baixo, Rua do 
Cruzeiro. 

O Sr. Manuel sofreu, no dia 24 de 
Agosto, de manhã, uma trombose, a 
qual após ter repetido, foi-lhe fatal, 
vindo a falecer em Barcelos depois de 
ter passado pelo Hospital de Braga. 

Homem que viveu da agricultura e 
para quem o campo tinha um valor 
muito especial, estava sempre pronto 
a saudar as pessoas com um sorriso 
nos lábios. Os amigos das cartas perde
ram também mais um companheiro. 

Paz à sua alma. 
À família enlutada, em especial aos 

assinantes, colaboradores e corpos 
sociais do Centro Social, "Brisa de 
Mar" endereça sentidos pêsames. 

... 
ATENCAO TERCEIRA IDADE 

' 
21 de Setembro 

ARRAIAL MINHOTO 
A Câmara Municipal em colaboração 

com as Juntas de Freguesia vai come
morar o Dia do Idoso no concelho com 
um grande Arraial Minhoto, no dia 21 de 
Setembro, na Quinta da Malafaia, em 
Antas, Esposende. 

As comemorações integram-se no Ano 
Internacional das Pessoas Idosas e podem 
participar as pessoas com idade igual ou 
superior a 65 anos. 

O transporte e almoço são suporta
dos pela Câmara Municipal e as inscri
ções fazem-se na Junta de Freguesia. 

O programa inicia-se às 11 horas com 
a chegada dos Idosos: às 11 .30 há Missa 
Campal; às 12.30 há o almoço e convívio 
na Quinta da Malafaia e às 18.30 o 
regresso. 

Um dia a não perder e que vai ficar 

porque idoso não é sinónimo de velhice ... 
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ACORDO APROVADO 

ATL - Actividades Tempos Livres 
Foi aprovado pelo Centro Regio

nal de Segurança do Norte - Ser
viço Sub-Regional de Braga, um 
protocolo de cooperação para vigo
rar no ano lectivo 1999/ 2000, que 
prevê a instalação da valência ATL 
no Centro Social da Juventude de 
Mar, cuja direcção já assinou o 
respectivo acordo. 

Assim, foi ultrapassada a última 
dificuldade e, finalmente os esfor-

ços do C. S. da Juventude de Mar 
tiveram p leno êxito , dotando a 
nossa freguesia de mais um serviço 
de apoio à população. 

Registe-se o sentido de oportuni
dade do Centro Regional d e Segu
rança Social do Norte, que, atento 
aos problemas d a s populações 
prontamente se disponibilizou para 
resolver problemas concretos das 
comunidades rurais. 

Mancebos à lnspec,ão 
No próximo dia 14 de Março, pelas 

8 .00 horas, vários mancebos da nossa 
terra vão prestar provas de classificação 
e selecção, com vista à prestação do 
serviço militar, no Quartel Militar, Rua 
Serpa Pinto, no Porto. 

António Eduardo Figueiredo Ferreira 
Carlos Manuel Maranhão Alves 
David Cepa Viana 
Francisco José Martins de Abreu 
Guilherme Brandão Patusco 
José Carlos Sampaio Gomes 

Horário 
da Junta de Freguesia 

Os serviços administrativos da 
Junta de Freguesia de Mar tem um 
novo horário de atendimento ao 
público, mercê da colocação da 
funcionária Elisabete que tem 
desenvolvido um trabalho a todos 
os níveis m eritório. 

Horário: 
Manhã 
Tarde 

1Oh00-l2h00 
15h30-20h30 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 871374 

José Valentim de Amorim Rolo 
Manuel Cepa Marques 
Miguel Francisco Afonso Maranhão 
Nuno José Cepa Martins 
Paulo Alexandre Capitão Torres 
Paulo Alexandre Marques Arezes 
Paulo Jorge dos Santos Barbosa 
Paulo Jorge Saleiro Capitão 
Pedro José dos Santos Rodrigues 
Rui Nuno da Cunha Rodrigues 
T eddy Rivas Cepa 
Teodorico Ribeiro Maranhão 

ATL 
n o Centro Soc ial 

Está tudo a postos para os 25 
utentes já inscritos frequentarem 
o Centro Social em Actividades dos 
Tempos Livres, nomeadamente no 
espaço do dia em que os alunos do 
l.º Ciclo n ão têm aula s. 

O acordo com a S egura nça 
Social já foi assinado e estão 
criadas condições para que as 
crianças obtenham um maior ritmo 
de trabalho e melhor organização 
e m etodologia de trabalho, aper
feiçoando os seus conhecimen tos 
e preparando-se de forma mais 
positiva para o seu futuro . 

NOTA - Os artigos de opinião, 
devidamen te assinados , não são 
da responsabilidade da Redacção 

BOMBEIROS 
Subsidiados 

A actividade dos Bombeiros é, 
na sua essência , um t rabalho 
árduo que tem como objectivo 
garantir o bem-estar da população. 
Neste s entido, e como forma de 
reconhecimento do papel que têm 
na com unidade, a Autarquia de 
Esposende decidiu apoiar as Cor
porações de Bombeiros locais com 
uma verba total de 15.800 contos. 

Assim, foi atribuído aos Bom
beiros Voluntários de Esposende 
2 .000 contos, como subsídio ordi
nário, e 8.000 contos para a aquisi
ção de um carro de desencarcera
m ento. 

Por sua vez, os Bombeiros de 
Fão recebem 1.800 contos como 
subsídio ordinário e 4 .000 contos 
para a aquisição de uma ambu
lância. 

Com esta ajuda, ambas as cor
porações ficam dota dos de m elho
res condições para continuarem a 
proteger e servir a população do 
concelho de Esposende. 

Primeira Comunhão 
No dia da Assunção de Nossa 

Senhora, 1 5 de Agosto, 30 crianças da 
nossa com unidade celeb r aram em 
cerimónia muito alegre e bonita a sua 
Primeira Comunhão. 

Estão de parabéns as cr ianças. os 
pais que as acompanharam e demons
traram querer que os filhos t r ilhem os 
caminhos de Deus e, em especial, as 
catequistas. pela sua dedicação e em
penho em preparar de forma esplêndida 
est as crianças nos ensinamentos de 
Deus. 

Fão com novo Polidesportivo 
Seguindo uma política de dinamização 

desportiva em todas as freguesias de 
Esposende, para desta forma dotar o 
concelho de infra-estruturas e dinamizar 
diferentes modalidades desportivas, a 
Câmara Municipal de Esposende celebrou 
um protocolo com a Fábrica da Igreja 
Paroquial de Fão, para a construção de um 
C'~lllno Pnlick <r ortiv0 _ _i11nt0 :in s~ 1 ~0 

Paroquial. 
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Romaria de S. Bartolomeu do Mar 
mar de gente invadiu a nossa terra 

No dia 24 era impossível circular a pé, 
nestes locais, as !eiras transformadas em "par
ques" de estacionamento lotaram, ao longo da 
Estrada Nacional 13, os carros estacionados 
ultrapassaram os limites das Marinhas (sul) e 
penetraram na freguesia de Belinho (norte). (Continuação da 1." pág.) 

mesmo dia, os andores arranjados por famílias 
da freguesia, saíram da Bouça Grande e dirigi
ram-se para a Igreja Paroquial onde permane
ceram até ao dia da procissão. À noite actuaram 
quatro ranchos folclóricos de renome: Santa 
Marte de Serdedelo, Trabalhadores da Segu
rança Social de Viseu, Castelo do Neiva e Casa 
do Povo de Poiares. 

Segunda-feira, 23 de Agosto, às 15 horas, 
iniciaram-se as grandiosas entradas com as 
Bandas de Música de Famalicão e Pevidém, 
que actuaram até às 00.30 horas, prosseguindo
-se uma grandiosa sessão de fogo de artifício. 

Finalmente .. . chegou o grande dia, 24 de 
Agosto, com o ponto das festividades. 

Pelas 6.30 horas, começam a chegar a 
S. Bartolomeu os primeiros romeiros. Mais 
umas horas e já não se circulava, a pé, no adro 
da Igreja ... Eram milhares de pessoas que 
vinham demonstrar a sua fé ao Santo milagroso. 

Depois de assistirem à missa, de darem as 
três voltas à Igreja e oferecerem o frango preto 
ao Santo, era vê-las rumar à praia. Grupos de 
famílias e amigos carregados com arcas térmi
cas - outrora cestos de vime - chapéus de 
sol e o indispensável garrafão de vinho esten
deram-se pelo pequeno areal, deixando pouca 
areia à vista. 

Após o Banho Santo, habitualmente três 
mergulhos em outras tantas ondas, dado pelos 
banheiros ou pelos próprios familiares, estava 
cumprida a promessa ou ritual, afastado o medo, 
precavida a gaguez na·s crianças e chegava a 
hora do almoço. O areal depressa se transfor
mou numa toalha, multicolor, recheada pelos 
merendeiros à boa maneira minhota. 

Ainda de manhã, as Bandas de Música de 
Espinho e Riba de Ave tocaram algumas peças 
musicais no Largo do Cruzeiro, na praia. 

Pelas 14 horas foi proferido o sermão na 
Igreja Paroquial e deu-se início à Imponente 
Procissão com centenas de figurados, escolta 
da GNR, Fanfarra dos Escuteiros de Mar, 
Bandas de Música e os andores. Esta procissão 
demorou cerca de 2.30 horas; após o sermão e 
respectiva bênção ao mar, os andores recolhe
ram à Igreja, a Fanfarra dos Escuteiros de Mar 

As atletas do Centro Social da 
Juventude de Mar, Cláudia Novais, 
Carla Moreira e Antr Cardoso foram 
seleccionadas para a Selecção 
Nacional Juniores B integrando 
assim o Estágio e Torneio de 
Espanha, que vai decorrer entre os 
~il.ls '! 4 !: I 9 ·le Se;c;í ~!•ro~ 

e as Bandas de Música fizeram as despedidas, 
enquanto se realizava o leilão (arrematação) dos 
frangos oferecidos pelos romeiros. 

A noite começou com um burburinho no 
adro: a vedeta contratada para animar o arraial 
noctumo não vinha. A notícia foi confirmada 
pelas 22 horas: não se iria efectuar a actua
ção do "Tony Carreira", por motivos poucos 
claros, para a Comissão de Festas. O espectá
culo foi assegurado pelo conjunto "Pé de; 
Dança", incumbido de fazer a abertura da 
actuação do Tony Carreira. 

À meia-noite assistiu-se a uma monumental 
sessão de fogo de artifício: de ar e preso, acom, 
panhada por um conjunto de belíssimas com- _ 
posições musicais. 

O sorteio das rifas, previsto para esta noite, 
realizar-se-á durante um espectáculo a agendar 
pela Comissão de Festas. 

É de registar que, este ano, durante todos 
os momentos festivos aguardados, registou-se 
a presença de milhares de pessoas. Dizem os 
mais velhos que, certamente, foi o ano em que 
acorreu mais gente à nossa freguesia. 

Desde a Feira do Linho até à última noite 
de arraial, o adro da Igreja e a estrada de mar 
estiveram apinhadas de gente. 

A estrada do mar e ei caminho do campo de 
fütebol estavam "sufocados" pelas inúmeras 
casas de petiscos e barracas de produtos asiá
ticos, africanos, calçado e vestuário ... 

Após o último fogo, a nostalgia do final de 
mais uma . romaria pairava no pensamento 
daqueles que nasceram, vivem em S. Bartolo
meu e que nele depositam a sua fé. Resta a 
esperança de presenciar as festividades do pró
ximo ano junto daqueles que nos são queridos. 

Agora é chegada a hora de começar a 
preparar a próxima Romaria. 

Há que louvar os homens (festeiros, famí
lias ... ) que para esta trabalharam, perderam 
fins-de-semana, dias e noites. 

Uma palavra de alento para aqueles que 
quiseram cumprir um programa elaborado com 
todo o cuidado. Se tal não aconteceu foi por 
motivos alheios à Comissão de Festas. Contudo, 
a satisfação é que com ou sem artistas de 
impacto nacional a Romaria de S. Bartolomeu 
do Mar atrai pessoas de todo o Norte de 
Portugal e é registada em todos os Órgãos de 
Comunicação Social. 

Dra. Paula Cepa 

Novo Ano Lectivo 
Quando o "Brisa" chegar às -· É imperdoável que os alunos 

mãos dos nossos leitores já os digam (e muitos falam verdade) 
alunos da nossa freguesia terão "não fiz os trabalhos porque tive 
iniciado (ou estarão mesmo a de trabalhar em casa" ... por isso é 
iniciar) o ano lectivo nas diversas · importante que os pais e filhos 
escolas da freguesia e do concelho . . -. estabeleçam pequeninas regras de 

Será um recomeçar de um ; trabalho de modo a que os filhos 
trabalho que deve ser iniciado com tenham tempo de estudar e 
o pé direito e onde todos, mas brincar . .. sim, brincar. É funda
mesmo todos, têm a sua quota- mental que a criança brinque! 
-parte de responsabilidade para E já que é importante que o 
que o sucesso, no final, seja professor funcione como agente de 
efectivo. verdadeiro canal de aprendizagem 

É fundamental que a respon- de modo a que o aluno sinta gosto 
sabilidade comece no verdadeiro em ir "molhar a boca", é impor
agente do trabalho- o estudante-, · · tante que o aluno seja respeitado 
que entre alegre na sala de aula, com as suas virtudes e os seus 
que se empenhe nas tarefas da defeitos e, sobretudo, que o pro
escola, que tenha gosto em fazer fessor seja o primeiro a saber 
os trabalhos de casa já que é uma desculpar com responsabilidade. A 
forma de aprender melhor e de função da escola é formar homens 
consolidar conhecimentos ... no já que as várias sociedades, infeliz
fundo que contribua para uma mente, demitiram-se desta tarefa. 
aprendizagem fácil. Vamos dar as mãos para que a 

É fundamental que os pais corrente fique cada vez mais 
ofPrf'r:rim torl ;;i s ci c; condições 8 0 s solidificada. 
filhos para que estes estudem. M . Azevedo 

., _. ' 
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Acidente de Trabalho 
vitima o Manuel Galo 

., 
No passa

do dia 28 de 
•Ui~ Agosto, pelas 
' ·• • · , 14.50 horas, 
~-11 ... J Manuel Gon-
çalves Regado, carinhosamente 
conhecido por "Manuel Galo", 

· sofreu um acidente de trabalho 
que lhe foi fatal e lhe caUsou 
morte praticamente imediata. 

O Manuel Galo era casado com a 
Sra. Maria Cândida Sampaio Azevedo 
e deixa 3 filhos maiores, o José 
Manuel, a Sérgio Alexandre e a 
Susana Cristina. 

Homem de um coração exce
lente, trabalhador exímio e extre
mamente cauteloso, estava sempre 
disponível para ajudar sempre que era 
necessário. Amigo do seu amigo, 
homem sereno e sempre bem dis
posto, pai exemplar e um mouro de 
trabalho (cortou milhares de tone
ladas de ma-deira ... ), o Ga!o era tão
-só "uma jóia de homem e de pessoa". 

Ao longo dos seus 53 anos de vida 
quis transmitir toda esta sua bondade 
à família e aos amigos, primeiro nas 

Marinhas, onde nasceu, e depois 
na nossa terra após ter casado. 

Homem do mar, sabedor e 
conhecedor dos seus segredos, 
viveu vários anos em França e há 
mais de l O que tinha regressado, 
dedicando-se a trabalhar na 
construção civil, onde sofreu há 3 
anos um grave acidente, e à 
agricultura por conta própria. 

A bondade do seu coração 
contou, na hora da despedida, 
com a presença de inúmeros ami
gos, tendo o seu funeral consti
tuído uma das maiores manifesta
ções ocorridas na nossa freguesia. 

Pelo bem que fizeste e pela tua 
bondade e prontidão em servir os 
outros o meu obrigado para 
sempre. 

Paz à sua alma. 
À família enlutada "Brisa de 

Mar" endereça sentidos pêsames. 

Assim, quando se encontrava 
a cortar lenha em casa do seu 
cunhado Dr. Manuel Azevedo, a 
corrente da motosserra partiu-se 
em três, tendo uma parte desta 
atingido o Manuel na vista 
esquerda. A pancada foi de tal 
maneira forte que lhe causou uma 
grande hemorragia interna que foi 
fatal, apesar da prontidão dos 
primeiros socorros prestada pelos 
Bombeiros de Esposende e de 
todos os esforços feitos ainda no 
Hospital de Esposende para onde 
foi transportado e se verificou ter 
entrado já cadáver. A autópsia 
revelou a brutalidade da pan
cada sofrida, apesar da insignifi
cância do ferimento que apre-

• • vergonha do Homem 

sentava. 

Fábrica atira 11 
para o desemprego 

A fábrica de confecção Orenala, 
sediada em Rio de Moinhos, nas 
Marinhas, acaba de atirar para o 
desemprego onze trabalhadoras, 
oito delas da nossa freguesia. 

Assim, e quando se preparavam 
para reiniciar o trabalho, após o 
justo período de gozo de férias, as 
empregadas depararam que da 
fábrica restavam apenas as pare
des e uma placa «Aluga-se», já que 
a maquinaria tinha desaparecido. 

A falência é o que resta da firma 
(será que a CEE também deu uns 
tostõezinhos?) e às funcionárias só 
resta bater à porta do desemprego 

, r ::i11mcnt2r o n~~rnrro de <lesem-• pregados. 

O que se está a passar em Timor 
após a proclamação dos resultados 
do referendo de 30 de Agosto que 
deu a vitória à independência do 
território e à plena liberdade do 
povo, é uma VERGONHA para toda 
a humanidade e reflecte a grande 
traição e despotismo das nações que 
teimam em mandar no mundo. 

A falta de capacidade e o adiar 
de uma decisão por parte das 
organizações internacionais e dos 
países de peso no mundo em dar 
uma resposta convincente à dita
dura indonésia para pôr cobro ao 
genocídio de um povo que teima 
em sonhar com a liberdade revela 
a podridão em que o mundo é 
governado e a subjugação do ser 
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humano ao poder económico
-financeiro. 

Aliás, esta atitude cobarde e 
traidora faz perder toda a moral 
a quem se apressou, sem gran
des consultas, a desencadear 
guerra contra Sadam, no Kosovo, 
etc. E que moral têm "os donos 
do mundo" em condenar as atro
cidades que ocorreram ao longo 
da História, se não querem 
acabar com as de hoje? 

Sempre desconfiei do acordo 
entre a ONU, a Indonésia e Por
tugal quando foi permitido ao 
ladrão guardar o banco entre
gando-lhe as chaves do edificio. 

Viva Timor livre e . indepen
dente. 

4740 ESPOSENDE 
TAXA PAGA 


